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TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

 Comandos legais (Lei 10.848/2004) definem a qualidade do sinal econômico 

da tarifa de transmissão (“quem usa mais paga mais”), porém interpretações 

divergentes e dificuldades recorrentes de correção de rota prejudicam a 

metodologia tarifária;

 A sinalização da TUST pela metodologia Nodal não é aderente à situação do 

balanço energético verificado das térmicas e demais fontes;

 As regulações sempre “engessaram” a capacidade de melhorias para dar um 

“sabor” de redução de risco regulatório, mas vêm perpetuando inconsistências;

 O sinal locacional tem baixa influência na TUST dos geradores.

TUST NO BRASIL
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Usinas Hidrelétricas
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Usinas Termelétricas
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Usinas Eólicas
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TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

 Resolução Normativa 559/2013:

 Pelo Programa Nodal são fixadas as TUST dos geradores a cada ciclo 

como a média das 10 tarifas calculadas a partir dos dados do PDE;

 As diferenças de arrecadação com fixação das tarifas para a geração 

são anualmente assumidas pelos agentes de consumo;

 Mudança no cálculo: despacho único com base no MUST contratado;

 A estabilização traz ônus para aqueles que tiveram sua TUST 

estabilizada em valores pouco racionais  usinas termelétricas.

TUST NO BRASIL



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

 O rateio da TUST-RB foi muito alterado com a Lei 12.783/13 (MP579): a 

redução da RAP foi apropriada principalmente no consumo.

TUST NO BRASIL



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

METODOLOGIA PROPOSTA

 O custo total da transmissão (CTT = RAP) pode ser dividido em 2 ou 3 partes, 

conforme o critério escolhido:

 Critério 1: CTT = CTU+CTN;

 Critério 2: CTT = CTU+CTN+CTI;

 CTU: custo da parcela utilizada da transmissão;

 CTN: custo da parcela não utilizada da transmissão;

 CTI: custo total das linhas de interligação e otimização energética.

 O Critério 2 permite alocar os custos das interligações de forma separada.



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

 A tarifa marginal (ou sem ajuste) de uma barra corresponde à sensibilidade 

do custo de uso da transmissão à injeção de potência da mesma, i.e.:

i
i

P

CTU






 Como a escolha da barra de referência é arbitrária, uma solução imparcial é 

obtida tomando uma referência virtual, onde os custos alocados entre carga 

e geração ficam iguais.

 A referência virtual tende a se aproximar eletricamente da região com o 

maior montante total de geração despachada e consumo.

METODOLOGIA PROPOSTA



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

CARACTERÍSTICAS

 A alocação do custo da capacidade não utilizada da rede é feita por selo;

 No Critério 2, os custos totais da capacidade utilizada + não utilizada de 

interligações e linhas de otimização energética são alocados por selo;

 Os encargos de transmissão de cada participante podem ser divididos em até 

3 partes: (i) uso da rede; (ii) disponibilidade da rede, e; (iii) interligações;

 Encargos negativos (origem locacional) podem ser eliminados antes ou após 

a alocação dos custos referentes ao selo  flexibilidade.

 Pode-se usar vários despachos para representar as diferentes formas de uso 

da rede durante o ano  hidrologia.



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

MOMENTO ATUAL

 Programa Nodal aplica o “despacho proporcional” em vez de despachos reais;

 Independentemente de sua natureza, os geradores são despachados de modo 

proporcional às suas capacidades instaladas, até a demanda e perdas de seu 

submercado serem atendidas  balanço por área;

 Esse despacho busca “zerar” os fluxos nas interligações entre submercados e, 

consequentemente, passar a considerar seus custos através de selo;

 Este despacho é irreal, e afeta os fluxos nas linhas e o cálculo das tarifas;

 As tarifas das térmicas apresentam o problema de sempre: a metodologia 

Nodal não captura o melhor uso da rede pelas usinas próximas das cargas.



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

 Avaliações (SIN 2014/2015) com o “Programa TUST”, desenvolvido durante o 

P&D Estratégico ANEEL – Tema 3 – 2008, mostraram que:

 A localização da referência virtual é sensível ao despacho informado;

 As tarifas de uso são calculadas com base na geração despachada;

 É possível identificar as componentes tarifárias locacional e selo;

 O método é flexível para a acomodar critérios tarifários (múltiplos despachos, 

isenção de encargos referentes às interligações, etc.);

 O programa TUST é capaz de emular o programa Nodal com alguns ajustes, 

ainda que pouco apropriados matematicamente.

ANÁLISE COMPARATIVA



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

Teste Caso Fatores de Ponderação Despacho Informação Complementar

A
1 Não Proporcional por submercado

(Programa Nodal  vs. TUST)

-

2 Sim Modelo atual do Setor Elétrico Brasileiro

B
3 Não Proporcional Brasil 

(Programa TUST)
-

4 Sim

C
5 Não N-NE Importador 

(Programa TUST)
-

6 Sim

D
7 Não Proporcional por submercado

(Programa TUST)
-

8 Sim

E
9 Não Proporcional Brasil

(Programa TUST)

Geradores com 50% da RAP

10 Sim Geradores com 25% da RAP

F
11 Não Proporcional Brasil 

(Programa TUST)
Termelétricas ficam isentas dos custos das linhas de interligação 

entre submercados12 Sim

G
13 Não N-NE Autossuficiente 

(Programa TUST)
-

14 Sim

H

15

Não Redução dos despachos das
térmicas a partir do Despacho 

Proporcional Brasil 
(Programa TUST)

10%

16 30%

17 50%

18

Sim

10%

19 30%

20 50%

I

21

Não Redução dos despachos das
térmicas a partir do despacho 
proporcional por submercado 

(Programa TUST)

10%

22 30%

23 50%

24

Sim

10%

25 30%

26 50%

J
27 Não Redução de 30% e isenção dos custos de 

interligações
Redução de geração termelétrica feita a partir do despacho 

Proporcional Brasil28 Sim



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

Teste Caso F. Pond. Observação Complemento Termelétricas Não Termelétricas Média Geral

A
1 Não Proporcional por submercado

(Programa Nodal  vs. TUST)
- 2,256 4,099 3,771

2 Sim Atual 2,815 3,977 3,771

B
3 Não

Proporcional Brasil (TUST) -
2,594 4,025 3,771

4 Sim 3,062 3,924 3,771

C
5 Não

N-NE Importador (TUST) -
3,019 3,933 3,771

6 Sim 1,997 4,155 3,771

D
7 Não Proporcional por submercado

(mas com o Programa TUST)
Correção

Nodal
2,391 4,069 3,771

8 Sim 2,997 3,938 3,771

E
9 Não

Proporcional Brasil (TUST)
G. 25%
da RAP

1,176 2,039 1,885

10 Sim 1,259 2,021 1,885

F
11 Não

Proporcional Brasil (TUST) Isenção Interligações
2,008 4,152 3,771

12 Sim 2,682 4,006 3,771

G
13 Não

N-NE Autossuficiente (TUST) -
2,099 4,133 3,771

14 Sim 3,050 3,927 3,771

H

15

Não
Redução dos despachos das

térmicas a partir do Despacho
Proporcional Brasil (TUST)

10% 2,265 4,097 3,771

16 30% 1,880 4,180 3,771

17 50% 1,622 4,236 3,771

18

Sim

10% 2,964 3,945 3,771

19 30% 2,814 3,978 3,771

20 50% 2,720 3,998 3,771

I

21

Não
Redução dos despachos das

térmicas a partir do despacho
proporcional por submercado (TUST)

10% 2,343 4,080 3,771

22 30% 1,806 4,196 3,771

23 50% 1,566 4,248 3,771

24

Sim

10% 2,932 3,952 3,771

25 30% 2,806 3,979 3,771

26 50% 2,716 3,999 3,771

J
27 Não Redução de 30% e isenção dos custos 

de interligações
Isenção Interligações

1,486 4,265 3,771

28 Sim 2,462 4,054 3,771



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

Teste Caso F. Pond. Observação Complemento S SE/CO NE N Brasil
Relativa ao 

Caso 2

A
1 Não Proporcional por submercado

(Programa Nodal vs. TUST)
- 1,049 0,650 5,439 4,738 2,256 80%

2 Sim Atual 2,597 2,426 3,341 5,012 2,815 100%

B
3 Não

Proporcional Brasil (TUST) -
0,000 0,592 6,601 10,465 2,594 92%

4 Sim 1,871 2,081 4,747 8,748 3,062 109%

C
5 Não

N-NE Importador (TUST) -
2,639 2,591 3,467 7,107 3,019 107%

6 Sim 1,770 0,732 3,278 10,297 1,997 71%

D
7 Não Proporcional por submercado

(mas com o Programa TUST)
Correção

Nodal
1,826 0,679 5,352 5,121 2,391 85%

8 Sim 2,798 2,657 3,418 5,255 2,997 106%

E
9 Não

Proporcional Brasil (TUST)
G. 25%
da RAP

0,000 0,261 3,033 4,529 1,176 42%

10 Sim 0,167 0,362 2,898 5,677 1,259 45%

F
11 Não

Proporcional Brasil (TUST)
Isenção das 

Interligações
0,081 0,923 4,514 6,049 2,008 71%

12 Sim 1,851 2,135 3,637 6,514 2,682 95%

G
13 Não

N-NE Autossuficiente (TUST) -
0,175 0,841 4,226 11,494 2,099 75%

14 Sim 2,411 2,437 3,896 7,747 3,050 108%

H

15

Não
Redução dos despachos das

térmicas a partir do Despacho
Proporcional Brasil (TUST)

10% 0,000 0,569 5,575 9,883 2,265 80%

16 30% 0,000 0,551 4,531 7,910 1,880 67%

17 50% 0,059 0,824 3,344 6,225 1,622 58%

18

Sim

10% 1,809 2,061 4,523 8,394 2,964 105%

19 30% 1,816 2,132 3,989 7,505 2,814 100%

20 50% 1,923 2,241 3,526 6,625 2,720 97%

I

21

Não Redução dos despachos das
térmicas a partir do despacho
proporcional por submercado 

(TUST)

10% 1,169 0,590 5,570 6,367 2,343 83%

22 30% 0,024 0,774 4,070 6,361 1,806 64%

23 50% 0,118 0,925 3,019 5,604 1,566 56%

24

Sim

10% 2,513 2,514 3,563 5,618 2,932 104%

25 30% 2,195 2,393 3,502 5,810 2,806 100%

26 50% 2,066 2,354 3,347 5,728 2,716 96%

J
27 Não Redução de 30% e isenção 

dos custos de interligações
Isenção das 

Interligações
0,002 0,905 2,989 4,485 1,486 53%

28 Sim 1,733 2,104 3,104 5,686 2,462 87%



TUST - A VISÃO DE MERCADO E AVANÇOS SUGERIDOS  - GCR

CONSTATAÇÕES

 O despacho real é influente na TUST;

 A redução dos despachos dos geradores termelétricos para fins de tarifação e 

a utilização do sinal locacional pleno (i.e., sem fatores de ponderação) resulta 

em reduções consistentes com o seu posicionamento na rede;

 A isenção dos geradores termelétricos quanto ao pagamento dos custos das 

linhas de interligação resulta em reduções coerentes nas TUST das térmicas;

 De um modo geral, a desativação dos fatores de ponderação reduz o encargo 

total dos geradores termelétricos, exceto na região Nordeste.
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AVANÇOS SUGERIDOS

 Propor mudanças imediatas no programa Nodal para viabilizar: (i) aumento da 

transparência através da identificação das componentes tarifárias locacional e 

selo; (ii) definição de um conjunto de despachos e suas ponderações para 

definir uma tarifa média final; (iii) segregação dos custos das interligações e 

apropriação como selo, exceto para as termelétricas.

 Propor mudanças de médio prazo para incorporar: (i) caracterização da 

margem de confiabilidade do sistema, representada pelo critério “N-1” e alocar 

custos de uso da rede nas diversas contingências para cálculo da TUST; (ii) 

possibilidade da consideração de múltiplos despachos a partir da ponderação 

de despachos energéticos obtidos nos  modelos computacionais em conjunto 

com a seleção dos cenários agregados para cálculo das TUST.
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